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  APRESENTAÇÃO


  Tiago José Risi Leme [1]


  1) O segredo de Maria: um caminho de santificação e salvação


  O opúsculo O Segredo de Maria pode ser considerado uma síntese do Tratado da verdadeira devoção à Santíssima Virgem Maria, tendo sido escrito depois deste, em torno de 1712, e tendo como provável destinatária a diretora do hospital de Nantes. Escrito no estilo de uma carta de exortação à santidade pela perfeita devoção a Nossa Senhora, foi publicado pela primeira vez em 1868,[2] alcançando rapidamente uma ampla difusão, com edições em diversas línguas, e tornando-se a segunda obra mais conhecida de São Luís Maria Grignion de Montfort, depois do Tratado.


  Tanto o título como os subtítulos da obra não foram redigidos por São Luís Maria, e sim por seus primeiros editores,[3] que tiveram a intuição de intitulá-la a partir de uma frase presente no parágrafo 20, que podemos identificar como o próprio fio condutor, ou mesmo o mote da obra: “Feliz, mil vezes feliz é a alma a quem, aqui embaixo, o Espírito Santo revela o segredo de Maria para conhecê-lo; e a quem Ele abre esse jardim cercado para nele poder entrar, e essa fonte selada para dela poder saciar-se e beber, em grandes goles, as águas vivas da graça!”.


  O propósito inicial de São Luís Maria ao dirigir-se a seu interlocutor, a quem trata como “alma predestinada”, conforme podemos ler na Introdução, é revelar um segredo que ele próprio recebeu do Espírito Santo. Segredo esse que também a alma predestinada deverá revelar “às pessoas que o merecerem”, e cuja virtude principal é tornar a alma “santa e celeste”, desde que seja posto em prática. O segredo de Maria, portanto, visa ensinar à alma predestinada, e também a nós hoje, uma prática, um método, um caminho de santidade. Trata-se de uma prática, de um método e de um caminho que culminam, evidentemente, na verdadeira devoção à Santíssima Virgem Maria, considerando que O segredo de Maria retoma – e sistematiza de um modo diferente – as principais ideias abordadas no Tratado.


  A obra se divide em duas partes. A primeira parte versa sobre “A necessidade de uma verdadeira devoção a Maria”. Tal necessidade diz respeito à vocação para a qual Jesus Cristo nos destinou pelo batismo: sermos santos, como o nosso Pai é santo (cf. Mt 5,48). Desse modo, a busca da santidade – e a certeza de encontrá-la, por Maria, com Maria e em Maria, conforme ficará mais claro adiante – é não apenas o pretexto, mas o próprio âmago da verdadeira devoção à Mãe de Deus:


  Alma, imagem viva de Deus e resgatada pelo preciosíssimo sangue de Jesus Cristo, a vontade de Deus sobre você é que você se torne santa como Ele nesta vida e gloriosa como Ele na outra. A aquisição da santidade de Deus é a certeza de sua vocação, e para ela devem tender todos os seus pensamentos, palavras e ações, todos os seus sofrimentos e movimentos de sua vida. Caso contrário, você estará resistindo a Deus, ao recusar-se a fazer aquilo para o qual Ele a criou e presentemente a conserva no ser (n. 3).


  Tratando sobre a necessidade da devoção a Maria para se alcançar a santidade, São Luís Maria cita cinco “meios de salvação e de santidade”, sem os quais não é possível atingir a perfeição de corpo e de alma: “a humildade de coração, a oração contínua, a mortificação universal, o abandono à divina Providência, a conformidade à vontade de Deus” (n. 4). E aqui entra a questão da divina graça, absolutamente imprescindível para que qualquer esforço de nossa parte em vista do Bem e da salvação seja possível e obtenha resultado: “Para praticar todos esses meios de salvação e de santidade, a graça e o socorro de Deus são absolutamente necessários, e essa graça é dada a todos, em maior ou menor medida, ninguém duvida disso” (n. 5). Partindo do reconhecimento do lugar primordial da divina graça em todo e qualquer processo de santificação, São Luís chega ao centro de sua proposta de uma verdadeira devoção a Maria Santíssima, aprofundando a ideia de que, para encontrar a graça de Deus, é necessário encontrar Maria. Nesse sentido, para o santo francês, são exatamente dez as razões pelas quais Maria Santíssima constitui “um meio fácil para obter de Deus a graça necessária para tornar-se santo” (n. 6), das quais salientamos três:


  1) Porque “foi unicamente Maria quem encontrou graça diante de Deus” (n. 8);


  2) Foi ela quem deu o ser e a vida ao Autor de toda graça (n. 9);


  3) Deus Pai, de quem todo dom perfeito e toda graça provêm como de sua fonte essencial, ao dar-lhe seu Filho, deu-lhe todas as suas graças (n. 10).


  A segunda parte da obra visa demonstrar “Em que consiste a verdadeira devoção a Maria”. De fato, a verdadeira devoção consiste em nos elevarmos e em nos unirmos a Deus, empregando “o mesmo meio que Ele empregou para descer até nós, para fazer-se homem e nos comunicar suas graças” (n. 23), ou seja: Maria Santíssima, “o grande molde de Deus, feito pelo Espírito Santo, para formar de modo natural um Deus Homem pela união hipostática, e para formar um homem Deus pela graça” (n. 17). E Maria Santíssima, nas palavras de São Luís Maria, de modo algum poderia ser considerada um “empecilho” para a concretização de nossa união com Deus, pois, numa clara referência ao texto do apóstolo Paulo (cf. Gl 2,20), “já não é mais Maria, e sim Cristo somente, e sim Deus somente, que vive nela” (n. 21).


  Referindo-se a inúmeras verdadeiras devoções à Santíssima Virgem, como a benéfica e saudável devoção do Santo Rosário, São Luís Maria atribui perfeição apenas àquela devoção que é capaz de “retirar as almas das criaturas, apartando-as de si mesmas, a fim de uni-las a Jesus Cristo” (n. 26). E como isso ocorre? De fato, ocorre quando o perfeito e verdadeiro devoto de Maria Santíssima se dá “por inteiro, na qualidade de escravo, a Maria e, por Maria, a Jesus”, tudo fazendo “com Maria, em Maria, por Maria e para Maria” (n. 28). O tema da escravidão à Mãe de Deus, muito presente no Tratado, também encontra lugar de destaque nesta obra. Não devemos nos esquecer de que a escravidão defendida por São Luís de Montfort, em contraposição à escravidão por natureza e à escravidão por obrigação, é a “escravidão por amor e pela vontade” (n. 34).


  Num elenco de seis razões aduzidas por São Luís Maria, para demonstrar a excelência da verdadeira devoção à Santíssima Virgem, salientamos a primeira, que também esclarece e justifica a ideia da “escravidão por amor e pela vontade”, assim como, no contexto mais amplo de toda a Igreja e de todo o conjunto dos cristãos, a própria consagração a Nossa Senhora:


  Dar-se assim a Jesus, pelas mãos de Maria, é imitar o próprio Deus Pai, que não nos deu seu Filho senão por Maria, e que não nos comunica suas graças senão por Maria. Trata-se também de imitar o próprio Deus Filho, que não veio até nós senão por Maria e que, dando-nos o exemplo para fazermos como Ele fez, recomendou-nos irmos até Ele pelo mesmo meio pelo qual Ele veio até nós, que é Maria. Por fim, tal oblação de si consiste em imitar o Espírito Santo, que não nos transmite suas graças e dons senão por Maria (n. 35).


  Assim como no Tratado, também aqui o grande santo francês diferencia as práticas interiores e as práticas exteriores da verdadeira devoção. As práticas interiores e os efeitos que elas produzem na alma dizem respeito a agir com Maria, agir em Maria, agir por Maria e agir para Maria. Dentre os inúmeros efeitos produzidos na alma pela verdadeira devoção, aquele que São Luís Maria considera como o principal é “o dom de estabelecer, neste mundo, a vida de Maria na alma, de modo que já não é mais a alma que vive, e sim Maria nela, ou a alma de Maria se torna, por assim dizer, sua alma” (n. 55). As práticas exteriores, por sua vez, são: a consagração e sua renovação; a oferenda de um tributo à Santíssima Virgem; a celebração especial da festa da Anunciação; a recitação da Coroazinha e do Magnificat;[4] e o uso da corrente. Em relação ao uso da corrente, São Luís Maria enfatiza seu caráter acessório, não constituindo-se “fundamental para essa devoção”, apesar de ser muito benéfica, no sentido de “nos preservar das terríveis correntes do pecado original e atual” e “nos recordar de nossa dependência de Jesus e de Maria” (n. 65).


  Não podemos finalizar esta apresentação sem remeter a uma profecia de São Luís Maria Grignion de Montfort relativa ao final dos tempos. Tal profecia também se encontra no Tratado (n. 49, 54) e aponta para a segunda vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo (que há de vir em sua glória para julgar os vivos e os mortos, conforme proclamamos em nossa Profissão de fé), tendo a mediação e o patrocínio da Virgem Santíssima e de seus fiéis e perfeitos devotos:


  Deve-se crer ainda que, no final dos tempos, e talvez muito antes do que se imagina, Deus suscitará grandes homens cheios do Espírito Santo e [do espírito] de Maria, para e pelos quais essa divina Soberana fará grandes maravilhas no mundo, para destruir o pecado e estabelecer o Reino de Jesus Cristo, seu Filho, sobre aquele do mundo corrompido. De fato, é por intermédio dessa devoção à Santíssima Virgem – que eu nada mais faço do que traçar de um modo vago, em virtude de minhas incapacidades – que esses santos personagens realizarão proezas (n. 59).


  2) O legado de São Luís Maria Grignion de Montfort


  Em seu Discurso aos peregrinos reunidos em Roma para a canonização de Luís Maria Grignion de Montfort, de 21 de julho de 1947, o Papa Pio XII assim se refere ao grande missionário do Santo Rosário:


  A característica própria a Luís Maria, e pela qual é um autêntico bretão, é sua tenacidade perseverante em perseguir o santo ideal, o único ideal de sua vida: ganhar os homens para dá-los a Deus. Na busca desse ideal, ele lançou mão de todos os recursos que poderia receber da natureza e da graça, de modo que pôde ser verdadeiramente, em todos os campos, o apóstolo do Oeste da França. [...] A caridade: eis o grande, ou mesmo o único segredo dos resultados surpreendentes da vida tão breve, tão múltipla e movimentada de Luís Maria Grignion de Montfort. [...] A cruz de Jesus, a Mãe de Jesus: os dois polos de sua vida pessoal e de seu apostolado. E eis como essa vida, em sua brevidade, foi plena; como esse apostolado, exercido durante apenas doze anos, se perpetua já há mais de dois séculos e se estende sobre muitas regiões! O fato é que a Sabedoria, à qual ele se entregou, fez frutificar seus labores, coroou seus trabalhos, que a morte certamente não interrompeu. A obra é toda de Deus, mas também traz consigo a marca daquele que foi seu fiel cooperador.[5]


  São Luís Maria nasceu em Montfort, próximo a Rennes (França), em 31 de janeiro de 1673, filho mais velho de um advogado bretão. Sua primeira educação esteve a cargo dos jesuítas. Aos 19 anos, entrou no seminário Saint-Sulpice, em Paris, onde brilhou por sua inteligência e profunda piedade. Foi na escola de Saint-Sulpice que pôde se desenvolver sua grande devoção à Virgem Maria e à cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo, dois pilares de sua missão, como acenou Pio XII por ocasião de sua canonização.
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